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SÍNTESE

Elaborar uma síntese, articulando o processo de aconselhamento pastoral com a perspectiva psicológica.

O texto vem ressaltar a grande importância da psicologia e da teologia de andarem juntas no serviço de aconselhamento pastoral e da libertação dos pacientes em busca de um tratamento  mais eficiente e eficaz. A psicanálise é um instrumento extraordinário para a cura das almas, tanto como os valores auto-transcendentes. O pai da psicanálise é Freud, que contribuiu muito com suas teorias e tratados sobre o consciente e inconsciente.  Freud considerava o amor para com a humanidade elemento essencial para a sobrevivência da raça humana; para ele, a vida familiar, o trabalho intelectual de pesquisa, as relações com os amigos, os discípulos, os pacientes, eram valores autênticos. Segundo ele, os valores que constituem o cerne da religião são também os alvos do desenvolvimento humano; isto é, a obtenção dos ideais do conhecimento, de amor fraterno e de luta contra o sofrimento. A psicanálise é muito perspicaz em descobrir as racionalizações que entremeiam a nossa vida e que desviam freqüentemente as verdadeiras motivações do nosso agir. Ela é, então, a manifestação da realidade da pessoa, uma luz fundamental à qual se pode recorrer sem hesitação; mais ainda, ela é revelação, é realidade primária que se descortina ao homem para liberta-lo da mentira e permiti-lhe possuir-se a si mesmo e colher a realidade de Deus na sua vida. Freud evidenciou todos os sinais de desorganização que se ocultam atrás da fachada do “homem de bem”, deformado por mal entendida aspiração à normalidade: angústia, complexo de culpa, cansaço, enfado, tristeza, frustração.  Jourard afirma que “a personalidade normal, não é necessariamente uma personalidade sadia. Os psicólogos evidenciam uma relação entre verdade e amor; e isto está presente na catequese de São João, onde diz: “amar na luz da verdade” (2Jo 1).

A psicanálise é sensível ao problema da libertação do homem das variadas influências que, impedindo-o de ser ele mesmo, amarram e paralisam o seu desenvolvimentos, Trata-se em primeiro lugar, da influência da família, depois, da tribo, da nação, da raça, do estado, etc; pois a eles o homem se adapta, renunciando a um mínimo de emancipação e de liberdade pessoal. Não é à adaptação que se deve visar, ma à verdade e ao amor. “Nesta perspectiva, Jesus disse: ‘Vim separar o filho do pai, a filha da mãe, a nora da sogra’ (Mt 10,35); não entendia ensinar o ódio entre parentes, ma enunciava, na forma menos equívoca e mais exigente, o princípio de que o homem deve romper certos vínculos e tornar-se livre, para tornar-se humano” (E. Fromm). Nos evangelhos aparece muito a exigência de um rompimento dos vínculos do sangue e da terra e uma solicitação para a busca da autonomia e independência  (Mt 19,5).

Os psicanalistas provam, que o apelo a amar o próximo como a si mesmo é a mais importante das normas da vida, e que a sua recusa é a causa da infelicidade e da doença mental.  Por isso a terapia analítica é muito importante; pois é uma tentativa para ajudar o paciente a alcançar ou a reencontrar a capacidade de amar (amor caracterizado  como sentimento comunitário, maneira de ser e de viver social, experiência vivida, compromisso, relacionamento). Se este objetivo não é alcançado, só se podem realizar mudanças superficiais. A necessidade de  amar e de ser amado está nas raízes da natureza humana. Não há crescimento sem sensibilidade às necessidades recíprocas e às suas manifestações.

Para a ideologia cristã o amor é “ágape”; lei-padrão, uma supervirtude, o motor da vida, o âmago da lei, o primeiro dos mandamentos para a vida cristã (Mt 25, 35-40). Para a psicanálise o interesse mais característico é conhecimento do inconsciente; pois isso, significa uma aproximação das pessoas, um singular contributo ao abrandamento das friezas existentes nos relacionamentos humanos, um instrumento útil para que se realize o mandamento do amor ao próximo (tese de Vogel).

A psicologia do profundo me permite compreender mais e melhor o comportamento dos meus semelhantes. A cura virá depois que o paciente tiver tomado consciência do acontecimento que provocou o trauma. E aqui intervém a psicologia do profundo, procurando identificar o agente patogeno refugiado nas profundezas do inconsciente, reconstruindo a trama dos fatos, refrescando os conflitos escondidos ou dissimulados. O conhecimento dos mecanismos profundos, que provocam desarmonias e desafinações no comportamento até as neurose e psicoses mais desagradáveis, ajuda o pastor de almas a ser compreensivo e disponível para com seu próximo. O amor natural proporciona ao amor sobrenatural serviços valiosos e o condiciona para realizar, em toda a sua amplidão, o grande mandamento do amor.

Fromm, destaca a educação para a consciência. Tomar conhecimento de nossas limitações, pecados, desajustes, e ao mesmo tempo tirar proveito das experiências negativas para vivermos de maneira mais sadia o momento presente e olhando para o futuro. A atitude cristã, recomendada na Bíblia, não é a de justificar a existência do mal com a presunção de culpas anteriores (Jo 9,2), ou com a ameaça de castigos (Jo 8,4); mas deve ser a do esforço de superação, segundo as leis de uma dinâmica de progresso e aperfeiçoamento. O sacerdote ocupa a função de um homem que se interessa pela pessoa humana, testemunha a situação de sofrimento, ajuda-a a orientar-se e a decidir.

No homem, há o ponto de encontro da psicologia e da teologia.  O homem é um ser ativo e responsável, administrador de si mesmo, livre; e a ser de certo modo o criador de sua personalidade. Também é um ser com vida espiritual sem fronteira, com abertura dinâmica. O homem é um ser guiado por uma intenção, mesmo que algumas vezes não se dê conta dela. Em sua estrutura essencial, são dirigidos para algo, seguem sua orientação, tendem para um objetivo. Nessa intencionalidade há coisas conscientes e inconscientes que se movem continuamente em busca de uma intecionalidade necessária e fundamental que abrangerá todo o conjunto da vida psíquica, transformando em significado.

Nota-se que o físico e o racional no homem precisam do corpo, como a vida do Espírito (a graça) pressupõe a natureza. O elemento superior (o Espírito) revigora e transforma o inferior ( a natureza). O desenvolvimento da pessoa exige a presença de um sistema de valores, com uma perspectiva fundada sobre a realidade de cada um e tornada significativa por uma intenção adequada.

O homem é um ser que se realiza em relacionamento significativo com Deus. O aperfeiçoamento do homem se processa por meio de opções livres; pois a firmação do “eu”, é o resultado de atos livres. O “eu” desabrocha e floresce, dilata-se e se amplia na liberdade. Se ele se recolhe em si mesmo, atrofia-se; ou então, recebendo imposições do exterior, torna-se sempre menos “eu”. A liberdade é a via régia da organização e do aperfeiçoamento do “eu”. A afirmação continua a vida toda. Weigel diz que “a afirmação do ‘eu’ no homem, em última análise, é a afirmação de Deus no ‘eu’”. Segundo Weigel, o “eu” é um agente que se situa no terreno do ser e ao mesmo tempo o transcende; o “eu” se afirma no contexto histórico; a história humana não é isolada de Deus; o homem histórico carrega em si o “pecado original”, por isso deve lutar por liberdade, adotando uma atividade intensa para que os obstáculos causados pela contrição possam ser superados. A verdadeira liberdade é comunhão, Só me torno livre quando conheço os outros e os respeito; quando abro a vida para os outros e dela participo. O homem é intrinsecamente uno por natureza; isto é “um corpo espiritualizado, ou mais corretamente, uma pessoa corpórea” (Weigel). A imagem de Deus fica estampada profundamente no centro espiritual do ser.

A pessoa humana não é estática; ela é dinâmica e funcional, em “devir” contínuo. Durante o desenvolvimento humano o sentimento religioso não chega a sua completa afirmação, antes da puberdade. Cresce com o “devir” da pessoa. Allport afirma que o sentimento religioso é muito importante para o desenvolvimento humano; pois ele robustece o homem contra as irrupções da ansiedade, da dúvida e do desespero; proporciona-lhe apoio e vigor necessários à sua completa realização; possibilita uma síntese entre o objeto da experiência e aquilo que a supera; vigia o crescimento da pessoa; julga o que é racional e o que não é, e vê os seus limites e a diferença; mantém em perspectiva a imagem do eu; estabelece claros critérios de consciência; estimula esforços autênticos e afasta acomodação oportunista; reconhece uma escala de valores; conduz a uma visão pacificante da vida; favorece a pesquisa da verdade; acompanha a inclinação da natureza para a compreensão do sentido último da vida e do seu aperfeiçoamento definitivo. Já, a psicologia, põe em relevo o verdadeiro potencial que ele possui, estimula a capacidade autocrítica, de afirmação e de crítica. Uma terapia adequada, enquanto se esforça para leva-las à maturidade de comportamentos, deveria conduzi-las também para uma religião mais autêntica e adulta. Allport diz que “ uma psicologia que impede a compreensão das potencialidades religiosas do homem, dificilmente merece ser honrada com o nome de ‘Logos’ (discurso) sobre a psique humana”.

O homem é um ser que se realiza em vários níveis, a começar do mais material até mais o espiritual. Há o nível da organização corpórea e da adptação ao ambiente; há o nível psíquico, consciente do seu valor e desejoso de afirmar-se; o nível da interação que se desvela em relacionamentos significativos. Para Fromm, o homem sem fé, sem amor e sem verdade é vítima da confusão e da ansiedade; pois com isso acaba tendo perturbações psíquicas tornando-o incapaz para assumir responsabilidades espirituais e morais. Para o homem ser autêntico e completo deverá harmonizar um conjunto de valores espirituais.

O homem é um ser que possui  propensão inata para o além. A razão não o tudo; idolatrar a razão não leva a nada; o sentido último da vida ultrapassa a razão. O homem é chamado a crescer na percepção do ilimitado, a tomar consciência do infinito, a dar-se conta que é ser limitado e eterno.

O ser humano precisa da experiência religiosa para viver e encontrar a harmonia e a síntese de seu ser.  Para buscar essa harmonia é preciso partir da natureza humana como ela é, com toda a sua riqueza, mas também com os seus limites e com suas situações de conflito, para que se possa encontrar o ponto de inserção do elemento religioso, identificar os escopos e as etapas do seu crescimento, seus efeitos benéficos, portadores de saúde psíquica e de expansão vital. A nossa linguagem, ainda que parta de bons conhecimentos  teológicos, deve tornar-se psicológica; nossa pesquisa deve abrir o caminho para constatações aceitáveis; nossas formulas devem ilustrar os vínculos do espiritual com as teorias psicologicamente sadias, nossos métodos tornar-se sabiamente psicológicos.

Na ótica do entrelaçamento do psíquico e do religioso Meissner elucida que, a ação do Espírito respeita a liberdade do homem; que a vida espiritual é uma aperfeiçoamento da natureza; e que para se pôr em foco  uma psicologia da graça, o homem deve ser tomado como ele é, como se apresenta hoje para o estudo em profundidade da Psicologia e da Teologia. O “eu” pessoal se completa com o “eu” espiritual. O que importa é que cada um dos valores se harmonize com os outros, e todos levem a pessoa ao seu pleno desenvolvimento. É necessário a interação entre sistema psíquico e maturação religiosa. Para tanto são necessários: confiança, fé-esperança,  autonomia em níveis psíquico e espiritual,  iniciativas em, níveis psíquico e espiritual, o contato com a realidade que o torna ativo e operoso, a aceitação realística de si como gesto de humildade e simplicidade em busca da identidade, a relação de amor ao próximo que o ajuda no amadurecimento, a criatividade e serviço na busca da evolução e desenvolvimento o seu potencial, e a integração caridade quando todos os componentes de sua personalidade foram analisados e aceitos.

William James foi o primeiro a falar de “identidade pessoal” e do “eu” espiritual e a analisar a importância da experiência religiosa para o funcionamento psíquico. Segundo ele a dimensão religiosa é o como um segundo nascimento. O homem natural, que não tenha sentimento religioso algum, nem sequer existiria, ou se existisse, o seu comportamento não seria senão uma fachada pintada para esconder conflitos profundos e ambivalentes. James ignora a ontologia da experiência religiosa; mas aborda diretamente o homem e o interroga sobre aquilo que ele sente como conseqüência da experiência religiosa. Ele se põe em contato com a experiência e verifica como esta experiência muda a estrutura psíquica interna do homem. Assim chega a conclusão de que a experiência religiosa cria um processo psicológico que conduz à unificação do “eu”.

Para encontrar-se consigo mesmo, com sua identidade, há de se percorrer um difícil caminho. Na identidade psicológica, se depara com conflitos interiores,  impulsos incontroláveis, com problemas sem solução, com sentimento de culpa, que introduzem lacunas na identidade e esvaziam o “eu” do seu papel ativo. E na medida que possui sua identidade se acha sempre em uma tensão positiva. Na identidade espiritual deverá se aperfeiçoar no campo dos valores espirituais e da ação do Espírito (a Graça). A identidade pessoal é o resultado das crises sucessivas pelas quais passa cada homem em formação; ela lhe permite o acesso à confiança nas próprias forças, à posse tranqüila de si, à autonomia, à independência, ao autocontrole sem prejuízo da sua própria estima, ao respeito da autonomia dos outros, à instauração de relacionamentos compensatórios e cooperativos com os outros, à iniciativas responsáveis, à sadia dependência dos outros, sem o peso da culpabilidade e da vergonha.

A experiência coloca o psicólogo em contato com os impulsos, que a Teologia, consciente dos limites da natureza humana, declara sobrenaturais. O homem se torna mais homem, e então mais humano, à medida que lê realiza as dinâmicas que resultam da sua natureza. A identidade espiritual é uma realidade psicológica construída sobre a identidade pessoal, com a qual entretém uma relação de reciprocidade.

Nessa constante procura da identidade, é importante a identificação com Cristo.   O ser humano está em movimento constante em busca da perfeição, que se realiza em valores espirituais na linha da transcendência; a teologia convida-nos a entrar nessa perspectiva e integrá-la à nossa vida humana, a estar nela à vontade. Jesus experimentava a intimidade com seu pai e sua mão, ao mesmo tempo que era capaz de desprender-se deles com um “eu” integral, tendo em vista uma missão específica. Jesus é o pedagogo da identidade. Quando ele deixa a família para se atirar na arena da vida, fixou-se sobre algumas orientações de base e as seguiu fielmente, até mesmo superando as tentações, e fazendo a vontade do Pai.

Na pastoral é de fundamental importância a atenção para cada pessoa humana, que tem fundamento teológico. Só assim a pastoral terá sucesso, procurando descobrir quem é o homem, quais as leis que presidem ao seu crescimento, quais os ritmos de de seu adiantamento, o momentos psicológicos favoráveis ao acolhimento de uma mensagem, as razões profundas que podem abrir ou fechar o seu coração diante dela. Erikson afirma isso, vendo em cada homem uma dinâmica em expansão, uma necessidade inata a realizar-se surgindo do próprio núcleo da alma. A Ação pastoral não intervém trazendo verdades estranhas ao  interesse profundo do homem, isto é, verdades de natureza tão diferente das que constituem a sua experiência diária, que provoquem reações de recusa. Ela se apresenta com verdades que pertencem à globalidade do ser humano e que não adianta recusar, da mesma forma que seria contraproducente impor. Segundo Haring, a opção fundamental é o acolhimento das próprias dinâmicas profundas dirigidas para o pleno desenvolvimento de si, em uma visão de globalidade na qual está presente também a dimensão espiritual. 

Erikson afirma que a Identidade psicológica se alcança por etapas sucessivas, como uma série de degraus: 1. confiança da criança na mãe / desconfiança; 2. autonomia-infância / vergonha, dúvida;  3. Iniciativa – adolescência / culpa; 4. habilidade – juventude / inferioridade; 5. Identidade – maturidade / confusão de identidade; 6. auto realização na reciprocidade / isolamento; 7. criatividade / estagnação; 8. Integridade / desespero. Na pastoral é importante ter acesso a esses dados, que são de grande contribuição no processo de aconselhamento e orientação. Esta pedagogia do desenvolvimento humano tem preciosos pontos de encontro com aquela recomendada por Jesus Cristo em sua pregação. A chave de leitura mais imediata é a da abertura para o outro, o próximo. Jesus demonstrou-o com seu exemplo (Mt 8, 16-17) e ensinou-o com parábolas eficientes (Lc 10, 29-37) e com sentenças lapidares: “Este é o meu mandamento: que vos ameis uns aos outros”. Em todas as dinâmicas negativas que ameaçam a expansão e a felicidade da vida e são obstáculos ao ordenado desenvolvimento da liberdade de filhos de Deus, é preciso inserir elementos psicológica e teologicamente sadios. E essa tarefa cabe a nós.

Erikson aborda também virtudes fundamentais em sua dimensão psicológica e teológica.  Em primeiro lugar é preciso ter um “eu” forte, pois é condição necessária para uma evolução sadia e livre, que garante certas prerrogativas compensadoras: um senso de interação, de centralidade no tempo e no espaço, de liberdade em suas opções. Nessa estrutura do “eu” está o Espírito, que é um verdadeiro potencializador para a perfeição. Com essas forças vitais, o homem se orienta diante das solicitações da vida pessoal, e das múltiplas escolhas, constrói a sua vida pessoal e chega ao seu aperfeiçoamento. A esperança é ao mesmo tempo a primeira e a mais indispensável das virtude; ajuda o homem abrir seu caminho, a passar pelo crisol das experiências negativas e, ao mesmo tempo, alarga-lhe os horizontes até as dimensões do homem salvo  e denuncia as confianças ilusórias. A esperança sozinha não basta, é preciso vontade, decisão, competência, fidelidade, amor, solicitude.  O último estádio na escala das virtudes de Erikson é a sabedoria.  Ela deve ser tomada na visão global da vida, isto é, nas várias etapas do crescimento até o nível da transcendência.

A identidade se forma no relacionamento consigo mesmo, com os outros, com Deus.  Para alcançar um bom relacionamento com os outros, devo antes de tudo, estabelecer uma correta relação comigo mesmo.  No relacionamento com o outro é de fundamental importância: a compreensão empática, fazer considerações positivas e afetivas para com o outro e ser autêntico.


Todos esses elementos são necessários e riquíssimos no aconselhamento pastoral. A formação contínua dos aconselhadores, a interdisciplinariedade  e o amor são condições para a verdadeira medida do nosso respeito pelo outro.
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